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Caros m os 
e a ni ,~ 
o miss1onano é alguém que 
partilha a amizade de Jesus com 
os outros, proclamando a boa 
nova do amor de Deus -
tornando esse amor conhecido 
de todo o mundo (cf. Jo 15,15). 

O valor da amizade vem à tona 
em momentos de adversidade. A 
experiência - intensificada pela 
2ª vaga de pandemia de Covid-
19, nos últimos meses, na Índia, 
Nepal, Sri Lanka e Bangladesh -
mostrou quanto os amigos estão 
dispostos a arriscar a própria vida 
para cuidar uns dos outros e dos 
seus entes queridos, indepen­
dentemente de casta, clã, tribo 
ou língua. Mais de 100 sacerdotes 
e religiosos, na Índia, perderam a 
vida nos últimos dois meses. A 
amizade em Cristo impele cada 
qual a dar o que tem de melhor 
no serviço, mesmo perante a dor, 
a perda e a própria morte. 

As palavras de Jesus continuam 
verdadeiras: "Não há maior amor 
do que dar a vida pelos próprios 
amigos· (Jo 15,13). 

Continuemos a partilhar a verda­
deira amizade em Cristo . 

P. Biju Michael SOB 

Jerusalém: amizade 
em crescimento 

H 

As três religiões abraâmicas podem-se comparar a três rios. Antes de eu chegar a 
Jerusalém, pensava que os habitantes desta Cidade, que buscam água em cada 
um destes três rios, vivessem isolados uns dos outros. Creio, entretanto, que esta 
visão, típica do imaginário do turista e do peregrino, não descreva 
suficientemente a realidade complexa desta cidade. As questões relativas à 
pertença religiosa exigem muito tempo para um adequado aprofundamento: e é 
necessário deter-se em Jerusalém e experienciar a vida diária destes habitantes. 
De fato, depois de alguns anos vividos em Jerusalém, descobri que existem alguns 
canais que coligam esses três grandes rios: tentativas de diálogo que promovem 
amizade e colaboração em diversos níveis. Recordo particularmente dois 
momentos significativos vividos pessoalmente. O primeiro foi um 

no qual os participantes se reuniram para rezar juntos, seguindo 
um texto adaptado para todos. O segundo momento foi o organizado 
na Casa salesiana de Jerusa lém {no 'Ratisbonne'l, que desempenhou um papel 
significativo na história local. Os convidados visitaram a igreja sem qualquer 
problema e nos fizeram - a nós, salesianos - diversas perguntas de assunto 
religioso. Quando estava no Egito, nem sequer podia imaginar que tal pudesse 
acontecer. 

Poder- se- ia pensar que as tentativas de diálogo sejam 
pouco significativas porque não dão imediatamente 
grandes resultados visíveis, embora Jerusalém seja um 
fermento de iniciativas semelhantes àquelas a que fiz 
referência. As , entretanto, 
podem dar- nos uma chave de leitura. A quem não era 
correspondido em seus trabalhos e cuidados para com 
familiares e dependentes, ele dizia: "Não se esqueçam 
de que Deus paga «non secundum fructum sed 
secundum laborem»" {MB, vol. VII). 

O esforço comum é, portanto, necessário, e acho que seja muito positivo para 
todos ver pessoas que acreditam , e se esforçam por 
promover-lhes a concreta realização. Entretanto, não podemos esquecer que o 
futuro em que esperamos, e pelo qual nos devemos expender, continua - mais 
do que em nossas mãos - nas Mãos de Deus. 

Autor: 

jovem Coirmão da 
Inspetoria MOR (Europa), 
de nacionalidade egípcia 
(África), atualmente em 
Jerusalém (Ásia), no terceiro 
ano do Curso Teológico. 
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Zenaida Ann Miranda 
“Taichi” 

Secretaria das Missões

‘Don Bosco 
Green Alliance’

A amizade social 
Pela superação das discriminações 

devidas a diferenças de casta na Índia. 

Rezemos para que, nas situações sociais, econômicas e políticas 
conflitantes, sejamos artífices corajosos e apaixonados do diálogo  
e da amizade [Intenção de oração do Santo Padre Franciso] 

  

1 ROTEJA O QUE VOCE AMA 
Taichi, V. trabalha com a 'Don Bosco Green Alliance'. De que se trata e o 
que a torna feliz nesse trabalho? 

La famiglia salesiana in diverse parti del mondo ha sicuramente iniziato a fare 
malte azioni ambientali da diverso tempo, ma questo percorso ecologico e 
stato evidenziato maggiormente quando Papa Francesco nel 2015 ha 
promulgato la Laudato Si sulla cura della nostra casa comune. La Don Basco 
Green Alliance (DBGA) e stata effettivamente ispirata dalla Laudato Si e cost si e 
formata una rete globale di giovani di diverse comunità salesiane che stanno 
lavorando altivamente per promuovere una gestione ambientale sostenibile. 
Ma ai di là di una semplice rete, stiamo lavorando in questo settore come una 
sola Famiglia Salesiana, non perché siamo esperti, ma perché le questioni 
ambientali stanno seriamente influenzando la vita dei giovani di cui ci 
occupiamo, soprattutto i poveri e i vulnerabili. II nastro accompagnamento, la 
nostra presenza e la nostra testimonianza di vita non si devono concentrare 
tanto sull'aspetto politico, ma affrontarlo secando il nucleo delta nostra 
missione: l'educazione e l'evangelizzazione. Non si tratta solo delle attività 
ambientali che abbiamo organizzato, ma di quanto i nostri giovani siano 
coinvolti: far capire loro quali siano i problemi ed evangelizzare la spiritualità 
che sta dietro la cura del creato. Dopo tutto, questa e solo una delle tante 
espressioni con cui possiamo formare i nostri giovani a vivere il nastro carisma 
salesiano e la nostra identità di buoni cristiani e onesti cittadini. Lavorare con la 
DBGA é una benedizione. Mi ha dato l'opportunità di servirei giovarn e di fare 
qualcosa per la maggior gloria di Dio. Ê questo che mi rende piu feiice e grata. 

Que elemento positivo pode trazer o Covid-19 aos Jovens e à FS? 

Penso que o Covid nos tenha tornado 
mais humanos, contanto que não 
deixemos de fundar-nos na 
espiritualidade. Tornamo-nos mais 
atentos à saúde; mais sensíveis tanto 
ao que acontece em nosso derredor 
quanto às necessidades dos outros; 
mais práticos e também inovativos; 
aceitamos mais as mudanças e os 
nossos limites; reconhecemos 
humildemente que, para continuar a 
viver de modo significativo e apesar 
dos inconvenientes, precisamos uns 
dos outros e da presença de Deus. 

de Cebu, Filipinas. Iniciou o seu 
envolvimento na Pastoral Juvenil 
Salesiana (PJS) em 2006. Em 2009 
trabalhou na Casa Inspetori.al das 

Filipinas-Sul (FIS) imersa em 
diferentes Secretarias e Projetos. 

O seu último trabalho foi na 
como 

responsável pelo programa de 
voluntariado e, em seguida, em 

2018, fez voluntariado em Mianmar. 
Depois de participar do CG28 (dos 
SOB), foi chamada a fazer parte da 

Equipe Mundial da 
como representante 

da Região Ásia Leste-Oceânia. 


